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Resumo 

 
A Avenida Paulista, tida como a mais pauslitana das avenidas, é um dos atrativos turísticos mais 

famosos de São Paulo. Além de sediar hotéis, grandes escritórios, residências, clubes, centros de 

compra e equipamentos culturais, a via é bem servida do ponto de vista da infraestrutura urbana e tem 

todo seu perímetro inserido na ZEU (Zona Eixo de Estruturação Urbana) - um tipo de zoneamento que 

incentiva o adensamento construtivo e populacional visando a otimização do território e a 

concentração de pessoas. Toda essa diversidade ajuda a pagar os custos fixos derivados da 

infraestrutura tornando-os mais acessíveis por serem compartilhados por milhares de visitantes e 

frequentadores. Basta saber se todos, de fato, são bem-vindos na Avenida Paulista. A arquitetura hostil 

é conhecida como um método de desenho urbano específico utilizado no espaço público para impedir 

a permanência de determinados grupos sociais, em especial as pessoas em situação de rua. Trata-se de 

dispositivos físicos que dificultam (ou impedem) que essas pessoas permaneçam, descansem ou 

pernoitem nas calçadas, nas muretas dos jardins, nos recuos dos lotes ou junto às entradas de edifícios. 

O espaço público é um lugar de uso coletivo, de livre acesso e essencial para a atividade turística. É 

nele que o turista circula e tem suas primeiras impressões sobre a cidade a ser visitada. A 

implementação de dispositivos da arquitetura hostil pode afetar o bem-estar de todos, inclusive o dos 

turistas. Esta pesquisa, fruto de um trabalho de iniciação científica, tem como objetivo identificar, 

mapear e analisar dispositivos da arquitetura hostil instalados num trecho específico da Avenida 

Paulista. Toma-se como ponto de partida para a pesquisa de campo um estudo prévio que classifica os 

dispositivos da arquitetura hostil em onze tipos: pinos, espetos, arcos de ferro, gradis, arranjos 

verticais, grades, muros de vidro, mobiliários, planos inclinados, híbridos e tipos particulares. A 

pesquisa busca ainda avançar no referecial teórico aprofundando o tema da hostilidade sob a 

perspectiva urbana. Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva.  
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